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A persistên-
cia da infla-
ção tem mo-
tivado o sur-
gimento de 
fórmulas di-
versas, e não 
são poucos os 
economistas 
— entre eles 
alguns nomes 
ilustres — que defendem a 
indexação da economia bra-
sileira ao dólar como alter- 

- –iiiãtiv-a-rarrdurrubar ô's pre-
ços.. Trata-se de um equívo-
co. Primeiro, porque a eco-
nomia brasileira é muito 
pouco dolarizada, ao contrá-
rio, por exemplo, da econo-
mia argentina. E, segundo, 
porque a experiência brasi-
leira recomenda que se eli-
mine a indexação, e não que 
se substitua o indexador. 

A proposta de indexação 
ao dólar se desdobra em ou-
tra, a de fixação da taxa de 
câmbio, que pode vir a ser 
uma camisa-de-força que ti-
raria das autoridades toda a 
liberdade para fazer uma po-
lítica cambial adequada às 
necessidades do setor exter-
no. A rigidez do câmbio, nu-
ma palavra, não permitiria 
que se manipulasse a taxa 
cambial de acordo com os in-
teresses ditados pela con-
juntura econômica. 

Na verdade, a economia 
brasileira já não está tão 
fortemente indexada como 
estava antes. O câmbio é li-
vre, o mercado financeiro 
ópera com taxas prefixadas, 
a, política salarial não é tão 
rígida como era há algum 
tempo. Por isso, com uma 
política fiscal e monetária 
apertada, consegue-se que-
brar os mecanismos de inde-
xação. Aliás, sem executar 
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essa polítiCa; tíde Seria •rbn= 
sistente com um programa 
de estabilização, a troca do 
indexador seria inócua. Quer 
dizer: pode-se usar o indexa-
dor que se quiser e isso de na-
da vai adiantar, porque a 
causa fundamental dos dese-
quilíbrios — o desajuste do 
setor público — continuará 
intocada. 

A verdade é que não há fór-
mulas salvadoras nem mági-
cas que nos permitam ven-
cer a inflação. Qualquer so-
lução passa por um progra-
ma de médio e longo prazos, 
que seja coerente com os ob-
jetivos de modernização da 
economia e que tenha como 
compromisso principal pro-
mover a liberalização. A 
abertura do mercado é que 
vai ensejar as condições pa-
ra a redução dos preços in-
ternos, pelo aumento da 
concorrência. 

Sob esse aspecto, é inegá-
vel que o governo está no ru-
mo certo. As reformas estru- 
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4"‘L '-turalà thëCessárias estão sen-
do feitas. A privatização, 
bem ou mal, avança, a desre-
gulamentação da atividade 
econômica é um fato e a 
abertura do mercado está 
sendo acelerada. Trata-se de 
medidas da maior importân-
cia para a retomada do cres-
cimento e para a moderniza-
ção da economia. Estamos 
progredindo, quebrando re-
sistências, e isso é muito 
bom para o Pais. 

É indispensável, agora, 
que se tenham regras unifor-
mes e, principalmente;',per-
manentes, dando aos agen-
tes econômicos a garantia 
de que as coisas não muda-
rão de um dia para outro, co-
mo acaba de ocorrer com a 
alteração dos prazos para re-
dução de alíquotas de impor-
tação, com o propósito de 
acelerar a abertura do mer-
cado. Mais importante do 
que ficar procurando em ex-
periências alheias cura para 
os nossos males é nos con- 
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centrarmos hoje no que .é 
realmente fundamental pa-
ra o êxito: o ajuste definitivo 
do setor público, entendido 
como a redefinição do papel • 
do Estado e a redução da sua 
presença no domínio econô-
mico, por meio, até, de um : 
programa mais ousado de 
privatização e, principal-
mente, uma reforma tribu-
tária abrangente, que pre-
mie a produção e favoreça o 
investimento. 

Com isso, não se precisará 
de indexação, porque a infla-; 
ção vai_ cair naturalmente, 
como efeito mesmo da tirai-. 
dez dos mecanismos existen-
tes. hora de tornarrnós .  
mais séria e mais conse-: 
qüente a nossa participação 
no debate das questões eho-
nômicas, concentrando o ta-: 
lento e a energia de todos no 
que é realmente essencia/. 
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